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Decretos municipais contam a 
história da pandemia em Macaé

Silvinho diz 
que adiamento 
das eleições 
pode transmitir 
confiança para 
votação

O jornal O DEBATE elaborou uma pesquisa de todos os decretos da prefeitura de Macaé sobre o funcionamento da cidade no período da 
pandemia, desde o dia 13 de março, quando o Prefeito Dr. Aluizio convocou a primeira coletiva de imprensa para falar do assunto PÁG. 8

O jornal O DEBATE entrevistou representantes 
de diversos segmentos da sociedade macaense, 
ouvindo suas expectativas, seus sonhos, suas 
frustrações e projetos para quando tudo passar.

arquivo o debate

divulgação

Em Macaé, 
são quase 100 
perdas. Porém, 
já é possível 
começar a 
ver a luz no 
final do túnel 
e enumerar os 
aprendizados 
provocados por 
esse trágico 
momento

O engenheiro Silvinho Lopes (DEM) disse ontem 
que é favorável ao adiamento das eleições

Na esteira das propostas que vem sendo 
debatidas pelos partidos políticos e pelos sena-
dores e deputados no Congresso Nacional, o pré-
candidato a prefeito, engenheiro Silvinho Lopes 
(DEM), disse ontem que é favorável ao adiamento 
das eleições, como vem sendo proposto pelo pre-
sidente do Tribunal Superior Eleitoral, ministro 
Luis Roberto Barroso. PÁG. 3

Pelos números ofi-
ciais, a pandemia está 
começando a ir embo-

ra, mas deixa um legado de 
preciosos ensinamentos. As 

perdas foram devastadoras, 
muitas empresas e empresá-
rios vêm sofrendo a amargu-
ra dos planos interrompidos 
e das vendas não realizadas. 

Mas o sentimento de sobre-
vivência prevalece.

Entretanto, em meio à ne-
bulosidade do momento, o 
país vive o luto de mais de 55 
mil vidas ceifadas. Em Macaé, 
são quase 100 perdas. Porém, 
já é possível começar a ver 
uma luz no final do túnel e 
enumerar os aprendizados 
provocados por esse trágico 
momento. Na verdade, o vírus 

Pré-candidato a prefeito afirma 
que manter o calendário atual 
pode levar desânimo aos eleitores 
e torce pelo adiamento

trouxe uma lição: transformar 
adversidades em novas estra-
tégias de vida, fazendo a hu-
manidade rever valores que 
estavam esquecidos.

O jornal O DEBATE en-
trevistou representantes de 
diversos segmentos da socie-
dade macaense, ouvindo suas 
expectativas, seus sonhos, su-
as frustrações e projetos para 
quando tudo passar. PÁG. 2

Pandemia em Macaé deixa
legado de transformações

Pandemia  ELEIÇÃO 2020

Plano de 
retomada 
de Macaé é 
apresentado

Pandemia FLEXIBILIZAÇÃO

O Plano pode ser 
conferido na íntegra 
no site da prefeitura e 
traz detalhadamente as 
explicações de cada critério 
utilizado e a metodologia 
adotada PÁG. 2
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O Projeto de Lei (PL) 004/2020 do Executivo visa prestar 
socorro aos microempresários atingidos pela pandemia

Empréstimo 
emergencial 
contemplará 
pequenos 
agricultores
Votação foi por 
teleconferência e 
prossegue nesta 
segunda-feira (29) 
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TRÂNSITO sucroalcooleiro MEIO AMBIENTE cultura

Acidentes preocupam 
motoristas e BR-101 é sinalizada

Christino destaca importância 
de linha de crédito para o setor

Moradores denunciam 
desmatamento em Macaé

Web Conferência une forças para 
fortalecer a cultura macaense

previsão é que obras de construção do viaduto 
devem ser retomadas em agosto PÁG. 5

Lançado na semana passada, o financiamento 
foi uma das reivindicações do deputado PÁG. 6

Sem autorização, desmatamento é crime ambiental 
que pode resultar em detenção PÁG. 6

O evento foi promovido pelo Conselho Municipal 
de Políticas Culturais de Macaé CAD2
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Pandemia em 
Macaé deixa legado 
de transformações

Isis Maria Borges Gomes
isismaria@odebateon.com.br

Pelos números oficiais, a 
pandemia está começan-
do a ir embora, mas deixa 

um legado de preciosos ensi-
namentos. As perdas foram 
devastadoras, muitas empresas 
e empresários vêm sofrendo a 
amargura dos planos inter-
rompidos e das vendas não re-
alizadas. Mas o sentimento de 
sobrevivência prevalece.

Entretanto, em meio à nebu-
losidade do momento, o país vi-
ve o luto de mais de 55 mil vidas 
ceifadas. Em Macaé, são quase 
100 perdas. Porém, já é possível 
começar a ver uma luz no final 
do túnel e enumerar os apren-
dizados provocados por esse 
trágico momento. Na verdade, 
o vírus trouxe uma lição: trans-
formar adversidades em novas 
estratégias de vida, fazendo a 
humanidade rever valores que 
estavam esquecidos.

O jornal O DEBATE en-
trevistou representantes de 
diversos segmentos da socie-
dade macaense, ouvindo suas 
expectativas, seus sonhos, su-
as frustrações e projetos para 
quando tudo passar. 

O Presidente da Comissão 
Municipal da Firjan, Evandro 
Cunha, ressaltou que “Real-
mente é momento para um 
repensar em tudo, tanto no 
social como empresarial, mas 
somente após a pandemia pas-
sar é que teremos uma maior 
previsibilidade para podermos 
planejar melhor o futuro". 

Já o Presidente da Associa-
ção Comercial e Industrial de 
Macaé (Acim), Francisco Na-
vega, disse que este momento 
é a grande oportunidade de 
enxergar o futuro. “A pande-
mia nos mostra que a direção 
do ‘novo normal’ vem trazen-
do a globalização desenfreada 
para o comércio local, numa 
co-responsabilidade de con-
sumo responsável, trazendo a 
sustentabilidade das cidades. 
Compras locais, artesanatos 
locais, produção de alimentos 
locais, compras governamen-
tais locais, nas três esferas, 
com um viés também tecnoló-
gico, oportunizando o mundo 
virtual, do off line para online, 
plataformas digitais junto às lo-
jas físicas, atendendo os novos 
e antigos consumidores, lojas 
reinventando a oportunidade 
de trazer experiências novas, 
visual novo, conquistando 
públicos diversos, empresas 
responsáveis pela inserção da 
verdadeira responsabilidade 
social e com pegada ambiental 
com sua comunidade. Endivi-
damentos menores, empresas 
focadas nas pessoas e não só em 
processos. Enfim, um jeito novo 
de se viver, um olhar diferencia-
do pelo local que vivemos e nos 
relacionamos. Colaboração e 
mutualidade, uma combinação 
perfeita. Que venha esse novo 
mundo. Juntos seremos um”, 
declarou o presidente da Acim.

O Teatrólogo e Professor 
Ricardo Meirelles frisou que 
sempre viveu em clima de iso-
lamento. “Quanto à quaren-
tena, ao longo da minha vida 
habituei-me a ficar impedido 
de sair. Desde a infância até a 
adolescência, devido as várias 
operações de ortopedia que fiz. 
Assim, exercitei a paciência no 
longo tempo de espera. Portan-
to, não é nenhuma novidade pa-
ra mim. Vejo com alegria a soli-

O jornal O DEBATE entrevistou representantes de diversos 
segmentos da sociedade macaense, ouvindo suas expectativas, 
seus sonhos, suas frustrações e projetos para quando tudo passar.

dariedade que ela despertou em 
quase todos nós, mas não acre-
dito em grandes mudanças no 
comportamento social depois 
que a dita normalidade retor-
nar”, disse Ricardo Meirelles.

Para o empresário Marcelo 
Merrel Reid, ninguém está 
preparado para esse momen-
to. Primeiramente, não está-
vamos preparados para este 
enfrentamento sem prazo 
para terminar até que se des-
cubra uma vacina eficaz para 
combater este vírus. Mas algu-
mas mudanças vieram e tive-
mos que nos adaptar, e talvez 
mudarmos a nossa forma de 
interagir com o mundo a par-
tir de agora. No mundo em-
presarial, as reuniões virtuais, 
os trabalhos em home office 
que com certeza muitas em-
presas aditarão este sistema 
daqui para frente e, nas rela-
ções pessoais, também haverá 
as mudanças de hábitos, como 
higienização, uso de máscara 
e distanciamento social. O ser 
humano é um ser sociável e o 
que mais nos atinge neste mo-
mento é a saudade dos ami-
gos, dos familiares, enfim, de 
poder dar um abraço de afeto 
e carinho em todos. Tivemos 
que desacelerar, pisar no freio 
e com certeza será o maior 
legado de aprendizagem que 
teremos daqui pra frente, fa-
zer as coisas com mais calma, 
discernimento e termos mais 
capacidade de pensar e elabo-
rar nossas vidas no pessoal e 
nas nossas atividades de tra-
balho”, pontuou.

O biólogo Alexandre Bezer-
ra de Souza, pós-graduado em 
Ciências Biológicas, destacou 
que a pandemia deixa vários 
legados. “A pandemia vai, mas 
deixa como maior ensinamen-
to de que o amor ao próximo e a 
natureza têm que ser prioriza-
dos. Temos que unir e realizar 
pequenos esforços para melho-
rar a qualidade de vida do nosso 
município. Realizar atividade 

física não só por obrigação de 
nos mantermos saudáveis e, 
sim, por gratidão por estar com 
a família e amigos”, disse acres-
centando que é necessário uma 
mudança de pensamento no 
sentido de continuar usufruin-
do e explorando de forma sus-
tentável o meio ambiente.

Pandemia

Empréstimo emergencial 
contemplará pequenos 
agricultores

A  Câ m a r a  M u n i c i pa l 
d e  M a c a é  a p r ovo u  n e st a 
sexta-feira (26) a emenda 
003/2020 ao Projeto de Lei 
(PL) 004/2020 do Executivo, 
de socorro aos microempresá-
rios atingidos pela pandemia. 
Proposta por Marcel Silvano 
(PT), ela possibilita a requisi-
ção de empréstimos de até R$ 
20 mil também pelos peque-
nos produtores rurais, que se-
rão concedidos pelo governo 
no limite de até R$ 10 milhões.

"Essa categoria não recebeu 
até agora benefícios como os 
concedidos pelos governos fe-
deral e municipal a outros gru-
pos afetados pela pandemia. No 
quadro atual, com as feirinhas 
paradas, os preços dos alimen-
tos sobem e toda a população é 
afetada", considerou Marcel. 
Segundo ele, apoiar a produção 
dos agricultores ajuda a garan-
tir alimentação de qualidade 
para os consumidores.

Marcel comentou ainda que 
serão contemplados entre 100 
e 150 fornecedores dos produ-
tos da merenda escolar, que 
com a paralisação das escolas 
não estão podendo escoar sua 
produção. O líder governista 
Cristiano Gelinho (Cidadania) 
declarou apoio e orientou a 
bancada a votar favoravelmen-
te. A emenda foi aprovada pela 
unanimidade dos votantes.

Votação foi por 
teleconferência e 
prossegue nesta 
segunda-feira (29)

Quem tiver pedido negado 
poderá recorrer

As emendas 012/2020 e 
013/2020, de Maxwell Vaz 
(Solidariedade), abordam o 
direito a recurso para quem 
tivesse o pedido de emprés-
timo negado, por não atender 
aos requisitos exigidos. Elas 
tiveram votação contrária na 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ), mas os pare-
ceres foram derrubados por 
todos, exceto Márcio Bitten-
court (Cidadania), membro da 
comissão, que se absteve.

A primeira proposta esta-
belecia que a comissão res-
ponsável pela recepção dos 
pedidos, em caso de não acei-
tação, enviasse ao requerente, 
num prazo de 15 dias, a justi-
ficativa da negação. A outra 
dava ao solicitante outros 15 
dias para recorrer da decisão. 
Ambas foram aprovadas por 
unanimidade.

Representante da Câmara

Também recebeu aprovação 
unânime a 001/2020, que pre-
vê um representante da Câmara 
na comissão que decidirá sobre 
os empréstimos. Houve um 
debate sobre se esse membro 
seria um vereador, um técnico, 
ambos, ou até três, incluindo 
um parlamentar, um técnico ju-
rídico e um financeiro. A defini-
ção ficou a cargo do presidente 
Eduardo Cardoso (Podemos), 
autor da emenda em coautoria 
com Gelinho.

A votação do PL 004/2020 es-
tá prevista para terminar nesta 
segunda-feira (29), às 10h, em 
sessão extraordinária virtual, 
quando também será votada 
a suspensão do recesso parla-
mentar de julho. Haverá trans-
missão pela TV Câmara. Após, o 
vídeo ficará disponível no canal 
do Legislativo no Youtube. Para 
conhecer as matérias em trami-
tação, clique aqui.

FLEXIBILIZAÇÃO 

Plano de retomada de 
Macaé é apresentado

A Prefeitura de Macaé 
disponibilizou, nesta sexta-
feira (26), em seu portal oficial 
macae.rj.gov.br, o Plano de Re-
tomada do município. O docu-
mento, já apresentado ao Minis-
tério Público do Estado do Rio 
de Janeiro, traça estratégia para 
adoção de medidas de acordo 
com a faixa de risco de contá-
gio pelo coronavírus vigente. Os 
estágios são representados por 
quatro cores: vermelho, laranja, 
amarelo e verde, que indicam, 
respectivamente, o estado de 
emergência máxima; o alto ris-
co de infecção; risco moderado 
e, por fim, o retorno gradual à 
normalidade.

Com critérios objetivos - índi-
ce de replicação do Vírus (R0), 
taxa de letalidade e taxa de 
ocupação de leitos Covid-SUS 
-, as faixas contribuem para a 
determinação das atitudes sa-
nitárias a serem adotadas. No 
último boletim divulgado pelo 
governo municipal, nesta sexta, 
Macaé aparece no estágio laran-
ja do grau de contaminação, 
com o Covidímetro marcando 
1,3. A boa notícia é que o índice 
está reduzindo, indicando uma 
transição para a faixa amarela, 
já que no início desta semana a 
taxa era de 1,5.

Plano de Retomada

O plano prevê, por exemplo, 
que na faixa vermelha (risco 

O Plano pode ser 
conferido na íntegra 
no site da prefeitura e 
traz detalhadamente 
as explicações de cada 
critério utilizado e a 
metodologia adotada

muito alto) ocorram barreiras 
sanitárias e sejam realizadas 
apenas as atividades essenciais; 
já na laranja (risco alto), existe 
uma retomada lenta e progres-
siva de parte das atividades la-
borais, com uso obrigatório de 
EPIs por funcionários e con-
sumidores e cumprimento de 
protocolos de higienização; na 
amarela (risco moderado), são 
aplicados os parâmetros da la-
ranja, porém com ampliação 
do funcionamento do comér-
cio de rua, com funcionários, 
proprietários e outros sócios 
realizando teste sorológico pa-
ra a Covid-19.

Já na verde (risco baixo), está 
prevista a reabertura das esco-
las, de forma gradual, utilizan-
do sistema hibrido de ensino; 
o funcionamento de bares, res-
taurantes, com a sua capacidade 
reduzida em 50% do total; além 
da abertura de academias, box 
de cross fit, centros de natação, 
estúdios de ginástica dança e 
práticas de artes marciais, lo-
jas de eletrodomésticos e imó-
veis, escolinhas desportivas e 
instituições de ensino com a 
observância dos critérios de 
distanciamento, higienização, 

controle de temperatura e uso 
de EPIs com redução de 50% da 
sua capacidade. Shoppings cen-
ters terão que realizar controle 
de acesso e restringir a capaci-
dade de carga por meio de um 
plano de manejo e reorganiza-
ção do espaço, além de contro-
le de temperatura nos acessos 
e replicação das medidas sani-
tárias e distanciamento para as 
lojas. Cinemas e espaços recre-
ativos permanecem fechados.

O Plano de Retomada pode 
ser conferido na íntegra no site 
da prefeitura e traz detalhada-
mente as explicações de cada 
critério utilizado e a metodo-
logia adotada.

Desde o início da pandemia 
no Brasil, em março deste ano, 
a Prefeitura de Macaé vem ado-
tando uma série de medidas, 
tendo como principal objetivo, 
conter o avanço do coronavírus 
por meio do distanciamento 
social. As ações foram imple-
mentadas por meio da edição 
de decretos e leis municipais 
pautadas em experiências in-
ternacionais intermediadas 
pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) e as sociedades 
de especialidades médicas.

Divulgação

O documento, já apresentado ao Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro, traça estratégia para adoção de medidas de 
acordo com a faixa de risco de contágio pelo coronavírus vigente

Divulgação

Evandro Cunha

Marcelo Merrel

Francisco Navega

Ricardo Meirelles

Alexandre Bezerra de Souza

O Projeto de Lei (PL) 004/2020 do Executivo visa prestar 
socorro aos microempresários atingidos pela pandemia
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Política
PONTO
DE VISTA

Apesar da pandemia do coronavirus, os atores políticos 
continuam, mesmo na quase surdez por causa da proi-
bição de aglomerações, utilizando os meios digitais para 
alcançar seus objetivos, tentando a eleição para a Câmara 
de Vereadores e para prefeito, na sucessão, que parece, 
mais difícil dos últimos tempos, por causa das regras do 
jogo que vão sendo alteradas por vários motivos. 

Não fosse a boa estrutura de saúde implantada no muni-
cípio, com a construção do Hospital Público Municipal na 
gestão do ex-prefeito Sylvio Lopes, que se tornou referên-
cia na região, alinhada a instalação de duas UPAs - uma na 
Barra de Macaé e outra no Lagomar, além de terem sido 
ampliados o Hospital da Unimed e a Clínica São Lucas, sem 
contar aí inúmeras clínicas médicas para atender a grande 
demanda da era do petróleo, Macaé poderia estar figurando 
também na relação do mal comportamento de gestão, como 
acontece em todo o estado que, com a pandemia, se viu en-
golido pelos espertos de plantão, que não medem consequ-
ências para cometer ilícitos e o que se viu foi a história dos 
hospitais de campanha que sequer chegaram a funcionar 
e, parece, alguns não serão úteis. 

Quando chega as proximidades das eleições, o risco de invasão de áreas públicas 
e particulares aumenta. Um candidato teve a desfaçatez de dizer que: “com 
10 telhas de amianto, 300 tijolos, cinco sacos de cimento e um fogão de duas 
bocas, fica garantido a construção de um barraco e o direito à posse”. Pena que 
a fiscalização municipal, estadual e federal, fazem vista grossa e as comunidades 
vão crescendo na periferia. Depois reclamam que não tem água ou esgoto. A 
iluminação a Enel garante e o telefone celular comprova o endereço. Fala sério...

Até domingo.

Regras do jogo

Macaé fora

Um deles, a certeza da 
data das eleições que vem 
sendo discutida entre o Tri-
bunal Superior Eleitoral, 
presidentes da Câmara e do 
Senado, e partidos políticos 
envolvidos e que desejam al-
cançar o poder. Primeiro, foi 
a janela aberta para a troca de 
partidos, permitindo aos que 
têm mandato ou não, buscar 
outro ninho para se acomo-
dar melhor, porque desta 
vez não haverá coligações e 
o pré-candidato a vereador 
ou a prefeito, tem de apre-
sentar mesmo um espírito de 
estadista para ganhar a con-
fiança dos eleitores. Segundo, 
porque o calendário eleito-
ral deve ser cumprido e até 
que haja qualquer mudança 
provocada pelo Congresso 
Nacional ou pelo Tribunal 
Superior Eleitoral, quem co-
locar a carroça na frente dos 

bois pode estar realizando 
propaganda extemporânea 
e ser obstaculado mais na 
frente, perigo que muitos 
não querem correr. Terceiro, 
aguardar o comportamento 
do coronavirus para ver se a 
cadeia de contaminação vai 
permitir a eleição no dia 4 
de outubro, ou se vai ser ne-
cessário adiar o pleito para, 
incialmente, dias 15 e 29 de 
novembro, como avançam 
os entendimentos entre as 
partes. Mas as regras do jogo 
estão aí e quem não segui-
las pode sofrer penalidades. 
Qual o jeito, então?  Utilizar 
a internet, realizando lives e 
discutindo o que mais inte-
ressa à população, até que o 
Congresso aprove o projeto 
contra as fake news, o que po-
de guilhotinar alguns candi-
datos. O jeito é esperar o tem-
po passar para ver como fica.

Além da boa estrutura de 
saúde montada pelo prefeito 
Dr. Aluízio dos Santos Junior, 
e da boa gestão, a cidade ficou 
longe dos escândalos que fo-
ram anunciados em todas as 
partes do estado e acabaram 
levando o governador Wilson 
Witzel para a guilhotina da 
Assembleia Legislativa, que 
vem conduzindo o processo 
de impedimento dele, em ra-
zões diversas, porém, as mais 
graves, por causa da corrup-
ção denunciada na área de 
saúde. Vistoria realizada por 
uma comissão de fiscalização 
da Alerj, mostra no relatório 
que falta transparência do 

governo estadual sobre a 
aplicação de R$ 256 milhões 
pagos ao IABAS e aponta 
indícios de que os hospitais 
ainda não entregues estão 
longe de ficarem prontos. 
Para não ficar apenas nos 
hospitais de campanha, tem 
os escândalos dos respirado-
res e outros equipamentos. 
Friburgo, Casimiro de Abreu, 
Campos dos Goytacazes, São 
Gonçalo, Maracanã, dentre 
outros, fazem parte da lista 
do escândalo da pandemia 
que Macaé ficou fora, e vem 
sendo motivo de exemplo de 
gestão em saúde, apesar das 
muitas dificuldades.

PONTADA

Apesar das recomendações, por sinal até demasiadas, para que as pessoas 
utilizem máscaras, evitem cumprimentos como abraços e beijos, lavar as mãos 
constantemente e usar álcool gel, evitando aglomerações, dentre muitas outras 
para evitar a transmissão do coronavirus, não são poucas as pessoas que teimam 
em não colocar em prática essas ações e colaboram para aumentar a crise 
sanitária. No sul do país, prefeitos chegaram a taxar multa de mais de R$ 2.500,00 
para diminuir o trânsito de pessoas. Doendo no bolso, pode ser que aprendam.

Desde o ano passado, quando o ex-presidente Lula saiu da cadeia e, depois, 
voltou a ser condenado a mais 17 anos, a pressão popular para estabelecer 
a prisão em segunda instância levou deputados e senadores a concluir a 
votação que seria até o final do ano. Depois, ficou para janeiro ou fevereiro, 
agora, a PEC da prisão em segunda instância voltou a ganhar a mídia, mas 
o Congresso prometeu que, até agosto, a novela termina. Será que Lula e 
outros ainda voltam para a prisão ainda este ano? Difícil de acreditar.

ELEIÇÃO 2020

Silvinho diz que adiamento das eleições 
pode transmitir confiança para votação
Pré-candidato a prefeito afirma que manter o calendário atual 
pode levar desânimo aos eleitores e torce pelo adiamento.

Na esteira das propostas 
que vem sendo deba-
tidas pelos partidos 

políticos e pelos senadores 
e deputados no Congresso 
Nacional, o pré-candidato a 
prefeito, engenheiro Silvinho 
Lopes (DEM), disse ontem 
que é favorável ao adiamento 
das eleições, como vem sen-
do proposto pelo presidente 
do Tribunal Superior Elei-
toral, ministro Luis Roberto 
Barroso. Segundo Silvinho, a 
discussão em torno do adia-
mento vem ganhando pro-
porção porque inicialmente 
marcada para ser realizada 
no dia 4 e outubro, as eleições 
para prefeito e vereador po-
dem ser prejudicadas porque 
a transmissão do coronavirus 
ainda não alcançou um está-
gio que pudesse dar segurança 
às pessoas envolvidas no plei-
to, muito menos aos eleitores 
que poderiam ficar temerosos.

O adiamento do primeiro 
turno para o dia 15 de novem-
bro, ampliaria o tempo em 
mais 15 dias, período em que as 
autoridades poderiam ter mais 
confiança para relaxar a proi-
bição das atividades laborais e 
as pessoas terem garantia de 
que o perigo de contamina-

ção seria menor. Como o voto 
no Brasil é obrigatório, com o 
adiamento das eleições apro-
vado pelo Congresso Nacional 
e tomadas todas as precauções 
em defesa da saúde, a possibili-
dade de maior comparecimen-
to seria maior”, disse Silvinho, 
afirmando que em primeiro lu-
gar, deve-se fortalecer os cui-
dados com as pessoas.

Outro que também se mani-
festou a respeito foi o vereador 

Maxwell Vaz (SDD), pré-candi-
dato. Ele, diferente de Silvinho, 
acha que o pleito poderia ser 
mantido no dia 4 de outubro. 
“Todos estão preparados para 
a data programada inicialmen-
te e o problema da sucessão po-
deria ser resolvido logo pelos 
eleitores. Mas caso não haja essa 
possibilidade e o calendário for 
alterado, não restará outra al-
ternativa senão seguir as nor-
mas estabelecidas”, frisou.

Silviinho Lopes e Maxwell 
Vaz continuam firmes com os 
grupos de coordenadores que já 
concluíram na prática o Plano 
de Governo para a próxima ges-
tão. Mesmo sem participar de 
evento evitando que pessoas se 
aglomerem, como recomendam 
as autoridades de saúde, ambos 
têm utilizado as plataformas de 
internet não só para participa-
rem de lives, como para reuni-
ões virtuais com os filiados.

DIVULGAÇÃO

O engenheiro Silvinho Lopes (DEM) disse ontem 
que é favorável ao adiamento das eleições

Macaé ressurge através 
de novas ideias

RETOMADA

Apesar dos aspectos atu-
ais ainda serem desanimado-
res em virtude dos impactos 
da pandemia do Coronavírus, 
o ressurgimento de Macaé, 
a partir da retomada das ati-
vidades econômicas locais, 
é garantido através da visão 
e dos esforços de uma nova 
classe empresarial que surge 
no município, capaz até de 
participar e interferir tam-
bém nas discussões políticas e 
eleitorais que serão definidas 
neste ano.

Além de representar a reno-
vação de um tradicional e com-
petitivo mercado esses “novos 
empresários” ganham a chan-
cela de importantes lideranças 
do setor na cidade, e assumem 
uma característica relevante 
para a superação do município: 
a união de forças.

Com esse aspecto, o empresá-
rio do ramo imobiliário Rodri-

Avaliação de mercado 
aponta ressurgimento 
após o cenário de 
depressão

go Gomes Ribeiro acredita na 
oportunidade de se construir 
um cenário interessante para a 
economia de Macaé, a partir das 
flexibilizações das atividades 
básicas do município indican-
do assim o início de um período 
pós-pandemia.

“Tenho conversado com 
amigos de diferentes setores 
da economia da cidade e mui-
tos acreditam que é possível 
contribuir com a recuperação 
de Macaé através da união dos 
nossos esforços em identificar 
oportunidades em meio ao ce-
nário de pandemia”, aponta o 
empresário.

Rodrigo explica que o históri-
co e a característica econômica 
de Macaé já apresentam exem-
plos de estratégias que podem 
sim contribuir com a recupera-
ção de atividades e setores dire-
tamente impactados pela crise.

“O setor do petróleo buscou, 
em seu auge, criar um comitê 
empresarial consolidado, que 
ajudou muitas empresas locais 
a crescerem e se desenvolverem 
ao ter acesso direto as multina-
cionais que atendem a Petro-

divulgação

Rodrigo Gomes Ribeiro representa os “novos empresários” da cidade

bras e outras petrolíferas. Eu 
acredito que essa estratégia de 
integração entre prestadores 
de serviços e fornecedores de 
produtos, de diferentes seto-
res, pode criar uma cadeia eco-
nômica ainda mais forte”, disse 
o empresário.

E o resultado dessa inte-
gração, segundo Rodrigo, é a 
preservação do maior número 
possível de postos de trabalho.

“Acredito que é possível criar 
vagas de trabalho, através des-
te contexto de integração. Hoje, 
possuímos em Macaé institui-
ções empresariais respeitadas 
e bastante atuantes que nos dão 
essa diretriz de superação, atra-
vés da união de forças. Acredito 
que nós empresários iniciantes 
devemos aprender com a histó-

ria dessas instituições, e buscar 
dar o suporte necessário para 
que esse trabalho seja ampliado 
e perpetuado”, avalia Rodrigo.

O empresário também cha-
ma a atenção para um ponto 
importante, o de se criar uma 
agenda de discussão mais 
enérgica com as instituições 
políticas locais, que possuem 
poderes de definir medidas 
imediatas e bastante eficazes 
para auxiliar a retomada da 
economia local.

“Eu também acredito que 
essa ideia precisa ser transfor-
mada em uma agenda política 
coletiva, capaz de mobilizar 
decisões necessárias ao setor. 
E acredito que essa discussão 
precisa ganhar força nesta fase 
pré-eleitoral”, afirma Rodrigo.

DIVULGAÇÃO

O vereador Maxwell Vaz (SDD) acha que o pleito 
poderia ser mantido no dia 4 de outubro

Eleições em Macaé entra em nova perspectiva
PLEITO 2020

O encaminhamento do 
Senado para a definição da 
data de votação neste ano, em 
15 de novembro, modifica não 
apenas os aspectos gerais de 
um cenário político bastante 
incerto para as apostas sobre 
quais serão os resultados das 
urnas neste ano. Os novos 
prazos estabelecem, em Ma-
caé, uma nova perspectiva so-

Os novos prazos 
estabelecem, em 
Macaé, uma nova 
perspectiva sobre 
a composição de 
candidaturas

bre a composição de candida-
turas que poderão despertar 
o interesse da sociedade em 
participar de uma eleição as-
sombrada pela pandemia do 
coronavírus.

No entanto, as discussões, 
que envolvem a prorrogação 
dos atuais prazos previstos 
pela Legislação Eleitoral, 
geram um certo ânimo en-
tre lideranças que traçam um 
perfil, ao menos, interessan-
te para a parte da população 
da cidade que já respira a 
atmosfera partidária, capaz 
até de amenizar atritos entre 
personagens importantes da 
política local.

Ainda ambientada nas re-

des sociais, a construção da 
imagem dos novos candida-
tos seguem um script manja-
do, apesar de moderno, onde 
as “lives” (transmissões em 
tempo real) popularizadas 
por artistas consagrados da 
música nacional, passam a 
ser o carro-chefe daqueles 
que acreditam ter algo a di-
zer para a sociedade semi-
isolada e bastante temerosa 
aos riscos do COVID-19.

Em um cenário pré-eleito-
ral ainda sem um candidato 
preferido, Macaé passa a ser 
mapeada por lideranças que 
organizam um jogo político 
ainda mais forte de maior 
abrangência, que buscam 

aliados interessantes, distan-
tes de figuras manjadas com 
histórias que beiram a lendas 
descartadas até mesmo em 
bate-papos de botequins.

Enquanto grupos políticos 
atuantes da cidade tentam se 
agarrar a variáveis de 20% a 
30% em níveis (baixos) de 
aceitação junto ao eleitora-
do municipal, há uma forte 
corrente crescente no mu-
nicípio que conhece bem as 
engrenagens do poder, mas 
que possui a sensibilidade 
de traduzir o sentimento das 
ruas mesmo que elas ainda 
estejam vazias a espera da 
“nova normalidade” que ain-
da está por vir.
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Os políticos de modo geral, conhecem bem a situação do país. Os 27 estados 
e os mais de 5570 municípios, todos representados no Congresso Nacional, 
e também nos ministérios em todos os governos passados para garantir a 
governabilidade, vivem, cada qual, um dos maiores problemas que até agora, 
quando a pandemia do coronavirus grassa pelo mundo, a triste realidade de 
não contar com um sistema de saneamento básico para atender a popula-
ção que paga altos impostos para garantir a ação dos governos e pouco vê o 
retorno em benefícios.

Após mais de três meses de pandemia as projeções no Brasil ainda 
não são nada animadoras. Para muitos o tal pico da contaminação ain-
da não chegou. Para outros nem terá, sendo mais adequado conside-
rar o efeito montanha russa aqui no país, no qual teremos sequências 
de picos numa aceleração e desaceleração constante de novos casos. 

Antes tarde do que nunca

Disciplina contra contágio

Sabe-se que nos escaninhos do 
Congresso Nacional existem 
propostas há mais de 30 anos 

para serem debatidas a fim de re-
solver o problema que aflige as co-
munidades, principalmente as mais 
carentes. Até então, não se viu, não se 
teve notícia, de nenhuma iniciativa 
para buscar alternativas e colocar 
um fim no problema, ajudando a 
melhorar a saúde do brasileiro que 
em 94% das cidades brasileiras não 
conta com os serviços de saneamen-
to básico.

Parece ter sido necessário, e até 
providencial, a onda do Corona 
Virus, o Covid 19, um vírus invisí-
vel que aceleradamente passou a 
matar as pessoas em todo o mundo, 
colocando o Brasil quase na linha de 
frente, ostentando os maiores nú-
meros de óbitos e de casos positivos 
por causa da política desastrada dos 
governos de não coincidirem com 
uma política exemplar. Também 
obrigados ao distanciamento ou 
isolamento social, os atores políticos 
voltaram a enxergar como urgente, 
a necessidade de encontrar alter-
nativas que pudessem solucionar 
o problema, aprovando quase em 
tempo recorde, o marco regulatório 
do setor de saneamento.

Pelo texto, aprovado pelo Con-
gresso Nacional quarta-feira, as 
empresas responsáveis, terão de 
cumprir metas para que, até 2033, 
ou seja, daqui a 13 anos, 99% da po-
pulação tenha acesso a água potável 
e 90%, a coleta e tratamento de es-
goto. Para isso, garante o presidente 
do BNDES, não faltará dinheiro para 
que a instituição financie projetos de 
universalização dos serviços. A lei, 
abre para a iniciativa privada a ofer-
ta de serviços de abastecimento de 
água e tratamento de esgotos, que só 
poderão ser concedidos por licitação, 
previsto um período de transição até 
março de 2022, para que contratos 

em vigor possam ser renovados por 
até 30 anos.

A meta de universalização dos ser-
viços até 2033, com investimentos 
de R$ 50 bilhões por ano, tem como 
objetivo atender 99% da população. 
Atualmente, metade dos brasileiros 
não tem serviços de coleta de esgoto 
e outros 35 milhões não têm acesso a 
água tratada, cabendo à Agência Na-
cional de Águas (ANA) a responsa-
bilidade pelas normas de referência 
em saneamento em âmbito nacional, 
buscando regras de qualidade, aten-
dimento e tarifas com as agências es-
taduais e municipais.

Como sempre, embora os par-
lamentares tenham sido ágeis na 
aprovação da lei, existe o temor, o 
que é natural, de os projetos esbar-
rarem, como sempre acontece, no 
licenciamento ambiental de empre-
endimentos da área de saneamento, 
que será uma das prerrogativas das 
prefeituras e, caso não haja algum ór-
gão que possa se responsabilizar pelo 
processo de obtenção e concessão de 
licenças, o trabalho será repassado 
ao órgão estadual.

Os senadores da oposição chega-
ram a argumentar que o tema não 
era urgente, pois não está relacio-
nando com a pandemia de Covid-19, 
esquecendo eles que uma das pri-
meiras orientações para a popula-
ção evitar o contágio, está em lavar 
as mãos seguidamente, mas, como 
fazê-lo se não existe abastecimento 
em todas as comunidades, principal-
mente em áreas de invasão?

O recado soou forte e as decisões 
rápidas foram necessárias. Macaé 
está entre as cidades que, mesmo 
lentamente, encontra-se com uma 
Parceria Pública Privada que, em 
30 anos, após 2013, deverá concluir 
o projeto de saneamento de respon-
sabilidade da BRK, que presta um 
bom serviço e exemplo para outras 
comunidades.

E são vários os fatores que nos 
levam a esse perfil peculiar, den-
tre eles a falta de disciplina de 
boa parte da população que aca-
ba não respeitando o isolamento 
social, determinante para frear o 
contágio. Não utilizam máscaras, 
luvas, não evitam aglomerações, 
dentre outros atos não recomen-
dáveis. Pequenos gestos que po-
dem fazer a diferença contra um 
inimigo que ainda é desconheci-
do e traiçoeiro.

Recentemente, em algumas 
cidades, a Justiça decidiu pela 
obrigação do uso da máscara em 
espaços públicos sob pena de 
multa. Infelizmente, no Brasil, 
ainda é preciso de determina-
ções judiciais para sensibilizar 
a população quanto a medidas 
preventivas à saúde, mas essa é 
a nossa realidade.

Não podemos negar que os 
flagrantes de desobediência têm 
sido constantes em todo o país. 
No Rio de Janeiro, durante a 
quarentena não foram poucos os 
casos de desrespeito, incluindo 
festas, aglomerações e a ausência 
de proteção. Agora, com a reto-
mada das atividades, autorizadas 
pelo governo do estado e prefei-
tura, a situação ficou ainda mais 
explícita. Na praia é como a vida 
tivesse voltado ao normal, cheia 

e com pessoas próximas e sem 
máscaras.

Coincidência ou não, os ca-
sos de Covid vêm subindo e já 
são, somente no Rio, quase 100 
mil, com quase 10 mil mortes. 
O descontrole só tende a piorar 
a propagação, comprometendo 
não só o sistema de saúde, que já 
convive com dificuldades de to-
da ordem, mas também os pro-
fissionais de serviços essenciais 
que não pararam, trabalhando 
pela sociedade de um modo ge-
ral. No Rio, quase 30 policiais 
vieram a óbito por Covid-19 e 
dois mil PMs estão afastados 
das Ruas. Em todo o Brasil esse 
número é maior e atinge tam-
bém os médicos. Foram mais 
de 100 que morreram por conta 
da doença, além de mais de 150 
enfermeiros.

Cada cidadão deve fazer a sua 
parte e quem pode deve conti-
nuar em casa. Quem precisa ir 
para a rua deve, necessariamen-
te, seguir todas as determina-
ções sanitárias e de saúde. Uma 
disciplina que pode contribuir 
para amenizar o contágio desse 
inimigo invisível..

Marcos Espínola, Advogado 
e Especialista em Segurança 
Pública
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Mudança 
Há expectativa sobre nova alteração 
no quadro de secretários municipais. 
Rumores dão conta que pelo novo pra-
zo eleitoral, Léo Gomes, Secretário de 
Relações Institucionais da Prefeitura de 
Macaé, deve deixar o governo nos pró-
ximos dias. A informação ainda não foi 
confirmada pela alta cúpula da gestão 
municipal.

Eleição
Adiamento das eleições para 15 e 29 de 
novembro é aprovado no Senado, do 
primeiro e do segundo turnos, respecti-
vamente, das eleições municipais deste 
ano, inicialmente previstas para outubro, 
em decorrência da pandemia de corona-
vírus.  Prefeito, vice-prefeito e vereadores 
têm mandato de quatro anos e tomam 
posse em 1º de janeiro. A matéria segue 
agora para análise da Câmara dos De-
putados.

Descumprimento
Apesar das recomendações dos ór-
gãos de Saúde e dos Decretos Muni-
cipais que orientam a população a não 
frequentar as praias neste momento de 
pandemia, muitas pessoas preferiram 
ignorar as medidas de prevenção em 
Rio das Ostras e Macaé,  e no último 
fim de semana, foram aproveitar o dia 
de sol como se a onda do coronavírus 
tivesse acabado. 

CNH
A Câmara dos Deputados concluiu, na últi-
ma quarta-feira (24), a votação do projeto 
de lei que modifica o Código de Trânsito 
Brasileiro. Entre as alterações está o au-
mento da validade da Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) para dez anos e vincu-
lação da suspensão do direito de dirigir por 
pontos à gravidade da infração. A matéria 
segue para o Senado.

Lotada
Veículos que operam no transporte pú-
blico de passageiros entre as diversas 
localidades do município de Rio das 
Ostras, passam por fiscalização para 
coibir passageiros que não usam más-
caras nos transportes, com objetivo re-
duzir a velocidade de propagação do 
coronavírus na cidade. A fiscalização 
busca ainda evitar que as vans trans-
portem passageiros acima do permi-
tido.

Testagem
A partir desta segunda e quarta-feira 
(29 e 1º), moradores do bairro Lagomar 
serão ofertados com o mutirão de testes 
para Covid-19, em frente a UPA do bair-
ro, sempre das 8h ao meio dia. O exame 
de apenas cinco minutos é entregue no 
dia seguinte, exceto em caso positivo da 
doença, onde o paciente terá que bus-
car o exame no Centro de Triagem, antigo 
Jorge Caldas. 

Hidroxicloroquina
Em Rio das Ostras, médicos debatem sobre 
nova sugestão de protocolo para Covid-19, 
uma atualização de manejo clínico da do-
ença. Este protocolo indica o tratamento 
precoce, desde os primeiros sintomas da 
primeira fase da doença, que é da multipli-
cação viral, com uso de hidroxicloroquina 
somada a azitromicina e anticoagulantes 
profiláticos, evidentemente para pacientes 
que não apresentam contraindicações ao 
uso desses medicamentos.

Queda
Casimiro de Abreu recebeu o menor repasse 
dos royalties do petróleo dos últimos 16 anos: 
R$ 1,85 milhão. Desde Junho de 2004, quan-
do ingressou nos cofres o valor de R$ 1,80 
milhão, a cidade não arrecadava um valor tão 
baixo. A cidade de Quissamã teve o repasse 
de R$3,7 milhões neste mês, que em 2008 o 
valor do montante foi de R$ 15 milhões.

Despesas
Ajustar as contas sem comprometer o fun-
cionamento dos serviços públicos tem sido 
um desafio para as prefeituras dos muni-
cípios produtores de petróleo. A redução 
no repasse dos royalties vem fazendo as 
receitas despencarem e em alguns casos 
chegou a afetar até mesmo o calendário 
de pagamento dos servidores. A queda 
nos repasses ocorre por conta de um con-
junto de fatores: câmbio, cotação do barril 
e produção.

Manter os negócios, em meio a pandemia do novo coronavírus, tem sido uma tarefa difícil para o comércio, 
mas expandir os negócios é um grande desafio. Na última segunda-feira (22), duas empresas do setor alimentício 
aceitaram a proposta e inauguraram as unidades no aeroporto de Macaé. Desde a inauguração, em março do 
ano passado, o aeroporto tem recebido melhorias, e a obra, que custou cerca de 90 milhões de reais, permitiu por 
exemplo a ampliação do terminal de passageiros, que ficou 20 vezes maior que o espaço antigo
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Polícia
Divulgação

Trabalhos 
devem ser 
retomados 
no mês de 
agosto, com 
término 
previsto para 
dezembro 
deste ano

TRÂNSITO

Acidentes preocupam 
motoristas e BR-101 é sinalizada

Após o acidente que resultou na 
morte de uma mulher no último dia 
16, na BR-101, em um dos principais 
acessos a Silva Jardim,  a concessio-
nária responsável pela rodovia ins-
talou uma sinalização eletrônica no 
km 236, para alertar aos motoristas 
que trafegam pelo local.

A sinalização foi colocada após 
uma reunião realizada entre re-
presentantes da do governo mu-
nicipal e com a concessionária que 
administra a rodovia, responsável 
pelo trecho. O município cobrou 
da concessionária ações imediatas, 
para evitar novos acidentes no local.

As questões que impediam o an-
damento das obras de construção 
de um viaduto no local já foram so-
lucionadas e os trabalhos devem ser 
retomados no mês de agosto, com 
término previsto para dezembro 
deste ano.

Os acidentes têm sido muito fre-
quentes e um dos últimos foi regis-
trado no dia 16 deste mês, onde uma 
motociclista morreu depois de ser 
atingida por um caminhão, no mo-
mento em que tentava atravessar a 
rodovia, na altura do km 236.

Segundo a concessionária, Li-
liane Caetano Oliveira, de 36 anos, 
chegou a ser socorrida, mas não re-
sistiu. A mãe dela, que estava na ga-
rupa da moto, também ficou ferida 
e foi levada para o Hospital Munici-
pal de Casimiro de Abreu, e o estado 

Para tentar estancar 
o número de colisões, 
previsão é que obras de 
construção do viaduto 
devem ser retomadas 
ainda no mês de agosto

de saúde dela não foi divulgado.
Na semana retrasada, duas pes-

soas foram atropeladas por uma 
van, no momento em que tenta-
vam atravessar a rodovia, no mes-
mo trecho. Na ocasião, as vítimas 
foram socorridas por equipes da 
concessionária e levadas para um 
hospital da região.

Outro ponto considerado perigo-
so pelos motoristas são os trechos 
que liga Casimiro de Abreu, Rio 
Dourado e Macaé.

VIOLÊNCIA

Macaé apresenta queda 
na taxa de homicídios e 
assaltos, segundo ISP
Dados divulgados pelo Instituto de Segurança Pública (ISP) apontam 
que o mês de maio o número de assassinatos foi menor referente aos 
outros meses. Assaltos a pedestres também apresentou redução
Cristian Kupfer

O balanço da criminalidade 
em Macaé mostrou redu-
ção em alguns indicado-

res no mês de maio, e apontou o 
número de homicídios que foi de 
nove casos, como um dos meno-
res desde janeiro. Houve queda 
também nos índices de roubo 
a pedestres em comparação no 
início deste ano e 2019.

Segundo dados do Instituto de 
Segurança Pública (ISP), a taxa de 
homicídio do mês passado ficou 
estagnada em comparação o mês 
de abril que também apresentou 
o mesmo número de ocorrência, 
enquanto os meses de janeiro e 
março foram os piores resulta-
dos, onde foram registrados 14 e 
23 assassinatos. Enquanto a ta-
xa de morte do mês de fevereiro 
apresentou apenas quatro.

Ainda de acordo com o ISP, o 
número de assassinatos nos pri-
meiros cincos meses deste ano, 
chega a 59 casos, contra 38 no 
mesmo período do ano passado. 
Ou seja, mesmo com a redução 

de crimes nos últimos dois meses 
deste ano, o número de assassi-
nato é superior em comparação 
ao ano passado, que resulta o au-
mento de 55%.

Quanto a taxa de assaltos a pe-
destres, o mês de maio teve uma 
grande redução em comparação 
os meses de janeiro e abril deste 
ano, contabilizando apenas 16 
casos. Enquanto em janeiro fo-

ram registrados 65, fevereiro 55, 
março 50, abril 22. As autoridades 
de segurança pública acreditam 
que a redução de assaltos se deve 
o isolamento social devido à pan-
demia, já que os comércios ainda 
se encontram fechados.

Enquanto em 2019, os primei-
ros cincos meses foram registra-
dos 239 ocorrências por assaltos a 
transeuntes contra 208 deste ano, 

ou seja, uma redução de 12,9%.
Os dados apresentados são da 

Polícia Militar, onde as vítimas 
recorrem à Polícia Civil para a re-
alização do Boletim de Ocorrên-
cia. Mesmo com a redução e ou-
tros tipos de crimes que ficaram 
estagnados, o macaense se sente 
refém do medo, já que constante-
mente a população tem sido alvo 
de roubo e presencia homicídios 
e confrontos em comunidades 
entre traficantes rivais.

O professor Júlio Boldrini é 
cientista Político e afirma que 
esses tipos de crime já fazem 
parte da rotina dos macaenses 
e que não importa nem a hora 
nem a região. "As autoridades 
de segurança pública não podem 
comemorar com uma pequena 
porcentagem na redução de cri-
mes apresentada nos primeiros 
cinco meses. Tem muita estra-
da ainda para percorrer e algo 
para ser feito, principalmente 
pós-pandemia, onde a curva da 
criminalidade tende aumentar 
devido número de desemprego", 
disse Júlio.

Arquivo

Número de assassinatos em Macaé e região é um desafio para as autoridades 
que buscam estancar a criminalidade e boa parte está ligada ao tráfico

PM fecha cerco contra o tráfico e apreende drogas
COMBATE

Apreensões de 
materiais entorpecentes 
foram registradas nas 
cidades de Casimiro de 
Abreu e Rio das Ostras

Agentes da Polícia Militar 
do 32º BPM realizaram apreen-
sões de drogas em duas cidades, 
Rio das Ostras e Casimiro de 
Abreu. a primeira ocorrência 
foi registrada no bairro Ânco-
ra, em Rio das Ostras, onde os 
policiais receberam denúncia 
anônima que traficantes esta-
riam comercializando materiais 
entorpecentes.

Ao chegar ao local, os policiais 
localizaram quatro homens em 
atitudes suspeitas e ao se apro-
ximar deles, a PM foi recebida a 
tiros. De imediato, a PM revidou 
a devida agressão e logo depois, 
os criminosos foram detidos. 
Com eles, a PM encontrou 700 
gramas de cocaína e maconha.

A segunda ocorrência foi 
registrada em Casimiro de 
Abreu, durante uma operação 
da Polícia Militar com objetivo 
impedir práticas de tráfico de 

drogas na área central da cida-
de. Ao chegar numa residência 
denunciada, a polícia encontrou 
132 pinos de cocaína, 206 table-
tes de maconha prensada e 53 

trouxinhas de maconha moída.
Em ambos os casos, os suspei-

tos e os materiais foram levados 
para as delegacias de suas res-
pectivas cidades.

Divulgação/PM 

Os suspeitos 
permaneceram 
detidos e as 
drogas foram 
apreendidas 
nas delegacias 
de Rio das 
Ostras e 
Casimiro de 
Abreu
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Firjan

Aprovação de novo marco 
legal vai acelerar a ampliação 
da cobertura de saneamento 
básico no país
O Projeto de Lei aprovado na quarta-feira (24/06) 
no Senado Federal cria condições adequadas 
para a expansão dos serviços

A Federação das Indústrias 
do Estado do Rio de Ja-
neiro (Firjan) comemora 

a aprovação do PL 4.162/2019, 
que atualiza o Marco Legal do 
Saneamento Básico. O Projeto 
de Lei aprovado na quarta-feira 
(24/06) no Senado Federal cria 
condições adequadas para a ex-
pansão dos serviços, o aumento 
da participação dos investimen-
tos privados e a melhoria de ges-
tão e regulação do setor. Além 
disso, alavanca diretamente as 
concessões e as Parcerias Pú-
blico Privadas (PPP) e cria se-
gurança jurídica para atração 
de recursos estrangeiros.

A gestão eficiente do sanea-
mento é essencial para o desen-
volvimento socioeconômico. 
Em um momento crítico como 
este da pandemia, que exige 
cuidados com higiene para 
prevenção da doença, é funda-
mental ter uma legislação com 
potencial de acelerar os inves-
timentos e tirar o Brasil de um 
atraso de mais de um século. A 
universalização dos serviços 
vai exigir investimentos entre 
R$ 500 bilhões e R$ 700 bi-
lhões, que vão abrir dezenas de 
milhares de postos de trabalho, 
igualmente fundamentais para 
dar novo fôlego ao país.

Segundo dados da ABCON 
(Associação Brasileira das Con-
cessionárias Privadas de Servi-
ços Públicos de Água e Esgoto), 

cada R$ 1 investido em sane-
amento tem o efeito multipli-
cador de R$ 2,56 na economia 
e cada bilhão de reais investido 
gera 60 mil empregos diretos.

Entre os benefícios previstos 
pela universalização, as ques-
tões sociais relativas à saúde são 
as de maior relevância. Segundo 
dados do DATASUS, 32 mil lei-
tos hospitalares são ocupados 
por ano com internação cau-
sada por doenças diretamen-
te relacionadas à exposição a 
água e esgoto não tratados.  A 
OMS estima que a cada R$ 1 
investido em saneamento se 
economiza até R$ 4 em saúde. 
Outro estudo do Instituto Trata 
Brasil aponta que os benefícios 
socioeconômicos dos investi-

mentos da universalização do 
saneamento podem chegar a 1 
trilhão de reais.

O Novo Marco Legal pode so-
lucionar o principal problema 
da qualidade ambiental dos rios 
e lagos que compromete ícones 
naturais do Brasil como a Baía 
de Guanabara, e toda a biodiver-
sidade associada aos recursos 
hídricos e às áreas costeiras de-
vido os despejos de esgoto sem 
tratamento. Investimento em 
saneamento básico é uma das 
prioridades do Mapa do Desen-
volvimento do Estado do Rio de 
Janeiro 2016-2025, construído 
pelos industriais fluminenses 
como sugestões para acelerar o 
desenvolvimento econômico e 
social do estado e do país.

divulgação

A gestão 
eficiente do 
saneamento é 
essencial para o 
desenvolvimento 
socioeconômico

brk

Empresas apostam na 
empatia para aprimorar a 
relação com seus funcionários

Além das medidas reco-
mendadas pelos órgãos de 
saúde para a prevenção a CO-
VID-19, como a utilização de 
equipamentos de proteção, 
medição de temperatura e tes-
tagens no período de pandemia, 
as empresas têm apostado em 
uma nova ferramenta para pro-
teção e orientação aos funcioná-
rios: o suporte emocional. Esta 
nova forma de relacionamento 
tornou possível entender e apri-
morar o contato das corpora-
ções com seus trabalhadores e 
se mostrou essencial neste novo 
contexto organizacional.

O período de isolamento so-
cial exigiu que muitos funcio-
nários se reinventassem, esta-
belecendo uma nova rotina com 
a logística do trabalho remoto. 
Outros não tiveram a possibili-
dade do home office por atuar 
em áreas essenciais, em que o 
cuidado deve ser redobrado por 
conta da pandemia. Um cenário 
que pode ser um gatilho para a 
ansiedade e problemas de saúde 
como dores, sobrepeso e estres-
se para quem precisa manter 
suas atividades profissionais, 
seja em casa ou em rotinas ope-
racionais.

Com isso, muitas empresas 
que antes promoviam ações 
para um ambiente saudável em 
suas dependências, também 
precisaram, rapidamente, rede-
finir suas estratégias e recursos 
para realizar atividades que es-

Além de 
monitoramento da 
saúde, ações para 
suporte emocional se 
tornam importantes 
para período de 
isolamento e futura 
volta às atividades

tão ajudando os funcionários a 
equilibrar o dia a dia do trabalho 
com a vida pessoal e os cuidados 
essenciais para a sua saúde.

A BRK Ambiental, empresa 
responsável pela coleta e tra-
tamento de esgoto em Macaé 
e Rio das Ostras, por exemplo, 
foi uma das empresas que iden-
tificou a necessidade de buscar 
alternativas para que a produ-
tividade de seus funcionários 
seja a consequência do seu bem-
estar e saúde mental. Inclusive, 
entendo que a rede de apoio 
também inclui os familiares 
desses funcionários, a empresa 
estendeu suas ações

As medidas incluem lives 
com temas variados, rodas de 
conversa, além de um programa 
chamado “Viva Bem”, acessado 
via telefone, para obter orienta-
ções que vão desde psicológicas, 
de serviço social, jurídicas e fi-
nanceiras, até orientações nu-
tricionais, de educação física, 
pedagógica e pet consultoria.

- O momento que estamos 
vivendo nos desafiou a encon-
trar soluções inovadoras a fim 
de alcançarmos os resultados 
que desejamos. Não só foco 

na entrega de um serviço de 
qualidade e eficiente para que 
a empresa se mantenha forte, 
mas superando os desafios que 
vão além e incluem orientação 
estratégias para acompanhar a 
saúde mental dos funcionários 
durante e pós pandemia -  ex-
plicou a especialista em Saúde 
Ocupacional da BRK Ambien-
tal, Luana Marinho. 

Prevenção - Para garantir a 
continuidade dos serviços de 
coleta e tratamento de esgoto, 
essenciais para a preservação da 
saúde da população, os funcio-
nários da BRK Ambiental estão 
utilizando máscaras e seguindo 
as demais orientações da Orga-
nização Mundial de Saúde.

Além disso, com a necessi-
dade de isolamento social para 
prevenir o avanço da COVID-19, 
a concessionária disponibiliza o 
autoatendimento onde é possí-
vel realizar mais de 15 serviços 
sem o auxílio de atendentes, 
por meio do site e do aplicativo 
para smartphones. Em horário 
comercial, a página da BRK no 
Facebook (facebook.com/brk.
ambiental) também realiza 
atendimentos.

divulgação

O programa “Viva Bem”, é acessado via telefone, para obter 
orientações que vão desde psicológicas, de serviço social, jurídicas 
e financeiras, orientações nutricionais e de educação física 

LEÃO

UFF-Macaé realiza 
atendimento digital 
gratuito para declaração 
do IR até 30 de junho

Os contribuintes que 
precisam declarar o Imposto de 
Renda da Pessoa Física junto à 
Receita Federal contam com o 
serviço gratuito do Núcleo de 
Apoio Contábil e Fiscal (NAF), 
do Departamento de Contabi-
lidade do Instituto de Ciências 
da Sociedade da Universidade 
Federal Fluminense (ICM/
UFF-Macaé). Este ano, devido 
à pandemia do coronavírus, o 
atendimento é por meio digi-

O atendimento é por 
meio digital, ou seja, 
não presencial, de 
segunda a sexta-feira, 
das 14h às 18h, até a 
próxima terça-feira 
(30), último dia para 
efetuar a declaração

tal, ou seja, não presencial, de 
segunda a sexta-feira, das 14h 
às 18h, até a próxima terça-fei-
ra (30), último dia para efetuar 
a declaração, conforme prazo 
estendido pela Receita Federal.

Os interessados devem agen-
dar dia e horário para o atendi-
mento no link https://forms.
gle/66uvLjZuhW4G2VSVA. 
Quem tiver dúvidas quanto aos 
procedimentos necessários po-
de entrar em contato pelo email 
naf.macae@gmail.com.

A ação social é implementa-
da via cooperação técnica com 
a Delegacia da Receita Federal e 
em parceria com a Prefeitura de 
Macaé, por meio da Secretaria 
Municipal Adjunta de Ensino 
Superior, vinculada à Secretaria 
de Educação. Os atendimentos, 
remotamente de forma inédita, 
são realizados pelos alunos do 

divulgação

Todas as 
informações 
sobre o 
Imposto de 
Renda da 
Pessoa Física 
2020 estão 
disponíveis 
no site da 
Receita 
Federal 
https://
receita.
economia.
gov.br/

curso de Ciências Contábeis da 
UFF-Macaé com supervisão dos 
professores do Departamento.

Serviço é uma tradição
Um dos professores e ideali-

zadores do serviço no municí-
pio, Dário Bezerra lembra que 
é tradição a UFF/NAF oferecer 
o serviço à população macaense 
hipossuficiente que necessita de 
ajuda no preenchimento e en-
vio da Declaração do Imposto 
de Renda. A iniciativa do NAF 
é pioneira, visto que somente 
outras duas unidades de outros 
núcleos também estão realizan-
do este tipo de atendimento em 
todo o país.

Todas as informações sobre o 
Imposto de Renda da Pessoa Fí-
sica 2020 estão disponíveis no 
site da Receita Federal https://
receita.economia.gov.br/.
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MEIO AMBIENTE

Moradores denunciam 
desmatamento em Macaé
Sem autorização, desmatamento é crime ambiental que pode 
resultar em detenção de três meses a um ano, além de multa
Alex Maia 

Frente ao cenário pandê-
mico, em que a socieda-
de vem sendo imposta 

a repensar sobre as suas ações 
com o meio ambiente e a se 
modificar em prol de uma sus-
tentabilidade, moradores do 
Bairro São José do Barreto re-
latam desmatamento atrás dos 
condomínios da MRV, situados 
na Avenida Otoniel Gomes Ta-
vares. Segundo informações, a 
área vem sendo desmatada há 
quinze dias, fica localizada às 
margens do rio que passa atrás 
dos condomínios e próximo ao 
condomínio chamado Mar do 
Caribe. 

“Faz quinze dias que venho 
notando essa ação acontecendo 
na área, inclusive, ontem pre-
senciei veículos estacionando 
na mesma. Do meu apartamen-
to, que fica no condomínio Mar 
do Norte, não dá para ter noção 
da área desmatada, mas consigo 
ver que é grande”, ressalta um 
morador que prefere não se 
identificar.

É necessário ressaltar que, 
desmatamento, também co-
nhecido e popularizado como 
desflorestamento, consiste na 

divulgação

A área 
vem sendo 
desmatada 
há quinze 
dias, fica 
localizada às 
margens do 
rio que passa 
atrás dos 
condomínios 
e próximo ao 
condomínio 
chamado 
Mar do 
Caribe

ruptura integral ou perma-
nente de florestas e demais 
coberturas vegetais através do 
homem. 

Vale lembrar ainda que, 
desmatar é crime ambiental, 
segundo o Art. 50 da lei Nº 
9.605/98. No artigo, danificar ou 
destruir florestas nativas, plan-
tadas ou vegetação fixadora de 
dunas, protetora de mangues, 
objeto de especial preserva-
ção, pode resultar em detenção 
de três meses a um ano, mais 
a multa. Além disso, explorar 
financeiramente ou degradar 
florestas, plantadas ou nativas, 
em terras de domínio público 
ou devolutas, sem autorização 
do órgão competente, resulta 
em pena de dois a quatro anos, 
além de multa.

“Não sei se é para a constru-
ção de algo, mas fico apreensiva 
vendo os homens cortando as 
árvores que são tão fundamen-
tais, dessa maneira”, declara 
moradora que também prefere 
não revelar sua identidade.

Para denúncias públicas so-
bre desmatamento na cidade, 
basta ligar para a Secretaria de 
Ambiente e Sustentabilidade 
através dos telefones (22)2772-
3571 ou (22)2772-3597.

3ª PARCELA

Pagamento da 3ª parcela do auxílio 
emergencial começa neste sábado

Começa neste sábado (27), 
conforme publicado pelo governo 
na noite da última quinta-feira (25) 
em edição extra do Diário Oficial da 
União, o pagamento da 3ª parcela do 
auxílio emergencial no valor de R$ 
600,00. 

Seguindo até o dia 04 de julho, o 
valor será depositado em conta pou-
pança social digital para pagamentos 
de boletos, compras e contas através 
do cartão de débito digital. Já os sa-
ques em dinheiro e transferências, 

Programa de créditos 
instituído pelo Governo 
Federal, o auxílio 
emergencial auxilia 
os desempregados, 
trabalhadores 
informais, autônomos e 
microempreendedores frente 
à crise econômica diante da 
pandemia do coronavírus

começarão no dia 18 de julho, seguin-
do até 19 de setembro. 

O presidente Jair Bolsonaro anun-
ciou que o governo estuda a possi-
bilidade de prorrogação do auxílio 
emergencial, com novas três parce-
las, mas de valores diferentes, sendo 
R$ 500,00, R$ 400,00 e R$ 300,00.

Além disso, também foi publicado 
o calendário referente ao pagamento 
da 2ª parcela para os aprovados do 
segundo lote, ou seja, os que recebe-
ram a 1ª parcela entre os dias 16 e 29 
de maio. É importante dizer ainda 
que receberão a 1ª parcela do auxí-
lio os novos aprovados no programa 
de créditos. 

Vale lembrar que o auxílio emer-
gencial é um programa de créditos 
instituído pelo Governo Federal a 
fim de cooperar financeiramente 
com inúmeros trabalhadores frente 
à crise econômica acerca da pan-
demia do coronavírus, sendo esses, 
autônomos, desempregados, traba-
lhadores informais e microempre-
endedores individuais (MEI).

Começando neste sábado (27), 
receberão a 3ª parcela em poupan-
ça digital os nascidos em janeiro e fe-
vereiro; 30 de junho, os nascidos em 
março e abril; 1º de julho, os nascidos 
em maio e junho; 2 de julho, os nasci-
dos em julho e agosto; 3 de julho, os 
nascidos em setembro e outubro e, 4 
de julho, os nascidos em novembro e 
dezembro. 

Quanto aos saques e transfe-
rências referentes à 3ª parcela, o 
pagamento começará no dia 18 de 
julho aos nascidos em janeiro; 25 de 
julho, aos nascidos em fevereiro; 1º 
de agosto, aos nascidos em março; 8 
de agosto, aos nascidos em abril; 15 
de agosto, aos nascidos em maio; 29 
de agosto, aos nascidos em junho; 
1º de setembro, aos nascidos em 
julho; 8 de setembro, aos nascidos 
em agosto; 10 de setembro, aos nas-
cidos em setembro; 12 de setembro, 
aos nascidos em outubro; 15 de se-
tembro, aos nascidos em novembro 
e, 19 de setembro, aos nascidos em 
dezembro.

Rede de solidariedade auxilia moradores 
em situação de rua em Macaé 

AÇÃO SOCIAL

Diante da pandemia do co-
ronavírus e frente à chegada do 
inverno nessa semana, católi-
cos, evangélicos, protestantes 
e espíritas se unem numa rede 
de solidariedade, independen-
te de suas religiões, em prol dos 
moradores em situação de rua e 
dos que vivem à margem de vul-
nerabilidade social em Macaé.

Cada um com seu credo e sua 
religião, mas interligados numa 
corrente que todos os dias vêm 
oferecendo refeições e doações 
de roupas, agasalhos e calçados 
aos que necessitam. Entre os 
voluntários, está o casal Elis 
Barretta e Jorge Barretta que, 
há quatro anos, vem promoven-
do ações sociais em prol desse 
público-alvo.

O casal Elis e 
Jorge está entre os 
voluntários que se 
dedicam aos mais 
vulneráveis na cidade 

Segundo Elis, servindo como 
sede dessas ações sociais, quem 
passa pela Praça Veríssimo de 
Melo fica com curiosidade 
querendo saber do que se trata 
o movimento, se interessando 
em como cooperar ou simples-
mente querendo saber como 
funciona.

“Acho muito importante ver 
essa mobilização das pessoas 
independente de suas religi-
ões, todos unidos por um bem 
comum que é o ato de amor ao 
próximo. Todo esse amor faz 
com que as bandeiras caiam e, 
consequentemente, fazendo-
nos enxergar o outro como 
igual a nós”, ressalta Elis. 

De acordo com a voluntária, 
de segunda-feira a sexta-feira, 
fiéis católicos das paróquias 
Nossa Senhora de Fátima, San-
to Antônio e São João Batista 
se dividem e oferecem as re-
feições e, aos finais de semana, 
os trabalhos voluntários ficam 
por conta de grupos de outras 
religiões. 

“É essa união que sempre 
queríamos, sendo algo que 
mobilizasse a cidade e as pes-
soas em geral. Esse trabalho 
não é do casal Elis e Jorge, 
nem do católico, do espírita ou 
do evangélico, esse trabalho é 
do ser humano que sente e se 
compadece com a dor do ou-
tro”, pontua Elis.

Vale lembrar que diferente-
mente de 2018, onde o poder 
público mobilizou um abrigo, 
que funcionou no antigo Clu-
be Ypiranga, de 2019 para cá, 
os moradores em situação de 
rua não têm tido um lugar pa-
ra passar as noites de inverno, 
o que preocupa ainda mais os 
voluntários em meio ao cenário 
pandêmico. 

Com o objetivo de mitigar os 
impactos e os problemas en-
frentados pelos vulneráveis, o 
Centro Pop, situado na Rua Jo-
sé Bruno de Azevedo, número 
99, no Centro, e que presta 
assistência aos moradores em 
situação de rua, teve seus tra-

balhos ampliados passando a 
funcionar no Colégio Munici-
pal Maria Isabel Damasceno 
Simões todos os dias, também 
distribuindo refeições e servin-
do como local para que tomem 
banhos e lavem suas roupas.

Além disso, o município con-
ta também com a Pousada da 
Cidadania, localizada na Rua 
Orlando Tardelli, número 206, 
no Jardim Bela Vista (antigo 
Hotel Jardim Bela Vista), en-
tretanto, segundo informações, 
com a pandemia o espaço segue 
com as suas atividades apenas 
para os que já estavam inter-
nados e, sendo assim, Macaé 
segue sem um abrigo que possa 
acolher a todos.

Para saber mais informações 
sobre as ações sociais, se jun-
tar aos voluntários ou ajudar 
aos necessitados, por meio de 
doações de roupas, agasalhos, 
calçados, itens alimentícios ou 
de higiene pessoal, basta entrar 
em contato com a Elis através 
do telefone (22) 99857-5522.

crédito

O grupo de 
voluntários 
arrecada 
agasalhos, 
roupas, 
calçados, itens 
alimentícios 
e de higiene 
pessoal através 
do telefone 
(22)99857-
5522

crédito

Jorge Barretta, 
voluntário, em 
ação social na 
Praça Veríssimo 
de Melo
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Elis Barretta, 
voluntária, em 
ação social na 
Praça Veríssimo 
de Melo
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Desde que soou o primeiro 
alarme dos estragos que 
a nova pandemia poderia 

fazer no mundo e atingir Macaé, 
há exatamente 107 dias, começa a 
despontar a esperança de um novo 
tempo entre os macaenses. Uma 
acentuada queda na transmissão 
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pelo novo coronavírus é notada no 
município. Basta olhar os números 
para sentir uma ponta de alívio e a 
enxergar uma luz no final do túnel. 
O município registra redução da 
Taxa de Reprodução do Vírus de 1,5 
para 1,3, permitindo a transição da 
faixa laranja (atenção redobrada) 
para a amarela (1,2-atenção). Nesta 
sexta-feira (26), a taxa de ocupação 
de leitos SUS Covid-19 é de 47,7%, 

e de letalidade 3,3%.
Com isso, Macaé se prepara pa-

ra entrar na nova fase do processo 
de flexibilização econômica. "Me-
lhorando os indicadores, vamos 
buscar um retorno consciente. 
Quanto mais próximo de um, me-
nor o contágio entre as pessoas", 
declarou o prefeito de Macaé, Dr. 
Aluizio, que adotou, desde o início 
da pandemia, medidas preventivas 

para a contenção do coronavírus.
Merece destaque especial a atu-

ação do prefeito, que como médico, 
juntou conhecimentos científicos 
e sensibilidade de ser humano ha-
bituado a salvar vidas para desen-
volver uma ampla frente de traba-
lho na área de saúde de prevenção, 
atenção, cuidado e tratamento da 
população. Neste momento, o re-
sultado da eficácia desse trabalho 

começa a ser comprovado. Uma 
nova frente de serviços está por vir, 
para a retomada do crescimento 
econômico.

O jornal O DEBATE elaborou 
uma pesquisa de todos os decre-
tos da prefeitura de Macaé sobre o 
funcionamento da cidade no perí-
odo da pandemia, desde o dia 13 de 
março, quando o Prefeito Dr. Alui-
zio convocou a primeira coletiva de 

imprensa para falar do momento 
preocupante e das ações em função 
do novo coronavírus. Paralelamen-
te, foi elaborada uma planilha atua-
lizada para elaboração de um novo 
gráfico mostrando passo a passo do 
governo municipal, numa linha 
do tempo com ilustrações sobre 
o funcionamento de Macaé nesse 
período, sobre os impactos e tudo 
o que aconteceu na cidade.

covid-19

Decretos municipais contam a 
história da pandemia em Macaé
O jornal O DEBATE elaborou uma pesquisa de todos os decretos da prefeitura de Macaé sobre o funcionamento da cidade no período da pandemia, 
desde o dia 13 de março, quando o Prefeito Dr. Aluizio convocou a primeira coletiva de imprensa para falar do assunto
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27/MAR DECRETO 43/2020

03/ABR
Fica prorrogada, até dia 13 de abril de 2020, a 
suspensão de todas as atividades laborais, no 
âmbito público e privado, em conformidade 
com o decreto 39/2020.
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DECRETO 35/2020

Ficam suspensas as cirurgias eletivas no 
município, com exceção das oncológicas, 
nas unidades de saúde pública (Hospital 
f i lant rópico São João Bat is ta -  
contratualizado, Hospital Público de 
Macaé - HPM, e Hospital Público de Macaé 
da Serra - HPMS). Fica ainda a Atenção 
Básica obrigada a busca ativa de todos os 
idosos (60 anos), com relatório semanal, 
devendo ser encaminhado à coordenação. 
Fica proibido, em locais públicos, a 
realização de eventos com o número 
acima de 100 pessoas.

Cria o Centro de Triagem do Doente por 
Coronavírus, para atendimento exclusivo a 
pacientes com quadro sugestivo da doença, 
no antigo Centro de Saúde Dr. Jorge Caldas. 
Suspende as aulas em toda a rede pública e 
privada pelo período de 15 dias, a contar a 
partir do dia 16 de março. Dispensou do 
serviço público municipal, por 15 dias, os 
servidores idosos com 60 anos ou mais; 
gestantes e por tadores de doenças 
oncológicas e/ou autoimunes.

Proibe a entrada e circulação de ôninus de 
turismo. Bares, restaurantes e similares 
reduziram seu número de atendimento em 
30% do número de lugares disponíveis, com 
atendimento diurno de 11:30h às 14:30h e 
notuno de 18:00h às 23:00h. Os 
restaurantes dos hoteis e pousadas 
diminuiram seu atendimento para 50% e toda 
a área de lazer dos hoteis e pousadas 
fechadas por um período de 30 dias.

19/MAR
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